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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2255 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia um de abril de 2003. Ao primeiro dia do mês de abril do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2255ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2254, da Sessão Ordinária de 25.03.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Repórter Fecesp”, Jornal “O Servidor hoje“, “Jornal dos Professores”, “Resenha Econômica”; 02) – Prospectos: Cursos do IBRAP, vários temas; “LII Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e Assessores”, de 22 a 25 de abril de 2003, em Salvador/BA; 03) – Oferta de produtos da Editora LEX e de serviços de informática da GED Documental; 4) – Convite do Prefeito de Mococa e do Comandante do 7º Grupamento de Bombeiros para a solenidade de Inauguração do Posto de Bombeiros, PB Mococa, dia 05/04/2003; 5) – Convite do Coronel PM, Wagner Ferrari, para a solenidade de passagem de Comando do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo ao Coronel PM Jair Paca de Lima, dia 02/04/2003; 6) – Telegrama do Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, informando aprovação da celebração de convênio para realização da XV Olimpíada de Bairros; 7) – Convite da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo para o III Festival Cacilda Becker, dia 3 a 27 de abril/2003; 8) – Convite da Diretoria da Comunidade Terapêutica Recanto Flamboyant para a inauguração da Unidade II – Casa de Ressocialização, dia 29/03/2003; 9) – Ofício nº 170/2003 – DEPs/OP, da Dirigente Regional de Ensino, Neide Pinheiro Pedro, comunicando a abertura da Olimpíada Colegial, dia 14/04, no Ginásio de Esportes Presidente Médici; 10) – Ofício CT.SRC 76/2003, da Telefônica, em atenção ao ofício nº 123/2003, que encaminhou requerimento nº 54/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luis Sumaio, e subscrito por mais dez edis, com objetivo de verificar a possibilidade de remover um dos orelhões para o lado oposto da Avenida VI de Agosto; 11) – Ofício nº 117/2003-3, do Promotor de Justiça, José Carlos Gallucci Thomé, comunicando que foi instaurado Inquérito Civil visando apuração de indevida dispensa de licitação e ausência de publicidade quando da celebração de contrato entre a Prefeitura Municipal de Pirassununga e o ITEAI para aquisição de laboratórios de informática; 12) – Comunicado nº CM006060/2003, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, informando liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do FNDE; 13) – Carta de Adelina Brusco Capuano e filhos, em atenção ao requerimento nº 53/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Vicente Capuano; 14) – Ofício do Líder do PDT no Senado Federal, Senador Jefferson Peres, acusando recebimento do Of. nº 091/2003, que remeteu requerimento nº 44/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, como Moção de Repúdio ao Projeto de Lei do Senado Federal nº 25/2002; 15) – Ofício CEAPPD nº 77/2003, do Conselho Estadual para Assuntos da Pessoas Portadora de Deficiência, informando os Conselheiros representantes na região de Pirassununga; 16) – Calendário de Atividades Municipais 31/03/2003; 17) – Ofício 005/2003/SASERE – Sociedade Amigos do 2º Regimento de Carros de Combate, informando a Diretoria eleita para o mandato fevereiro/2003 a fevereiro/2004; 18) – Ofício nº 066/2003, do Secretário Municipal de Educação, Antonio Fernando Villas Boas Cunha, solicitando indicação de um representante deste Poder Legislativo e seu respectivo suplente para a composição do novo conselho de Alimentação Escolar Municipal; 19) – Ofício nº 041/2003 – ADM, do executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 20/2003, que dispõe sobre as estradas e caminhos públicos quanto à utilização, conservação e dá outras providências. Encaminhado às Comissões Permanentes pertinentes para darem os pareceres; 20) – Ofício nº 042/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 11/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, com relação às máquinas da Municipalidade que prestam serviços para terceiros; 21) – Ofício nº 043/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 64/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, solicitando cópia integral de todos os autos do processo administrativo nº 778/2001, que autorizou a implantação do projeto RECICLAR; 22) – Ofício nº 044/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 12/2003, de autoria do Vereador José Belloni, com relação ao recapeamento das ruas dos loteamentos da Zona Norte e Vila Santa Teresinha; 23) – Ofício nº 081/2003, do Diretor de Finanças do SAEP, Antonio Roberto Ament, encaminhando prestação de contas referente ao exercício de 2002. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 24) – Indicação nº 153/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que determine o recapeamento das ruas do Jardim Ferrarezzi; 25) – Indicação nº 154/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que realize as substituições das lâmpadas das redes de iluminação pública dos bairros onde ainda esse melhoramento não foi implantado; 26) – Indicação nº 155/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, retificando a indicação 272/2002, onde solicita o plantio de árvores e flores na estrada de Cachoeira de Emas; 27) – Indicação nº 156/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que tome providências no sentido de sanar e resolver o problema de escoamento de águas pluviais nas Ruas dos Lemes e Dom Pedro, na extensão das Ruas Riachuelo e Capitão Maneco, no Jardim Urupês; 28) – Indicação nº 157/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a confecção de panfletos nos moldes do anexo, alertando os adolescentes esportistas de nossa cidade do mal que representa o uso de Esteróides Anabolizantes; 29) – Indicação nº 158/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine ao setor competente promover o recapeamento das ruas da Vila Brasil; 30) – Indicação nº 159/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine a pintura das faixas para pedestres, colocação de placas de trânsito, defronte à E.E. “Profª. Osmarina Sedeh Padilha”; 31) – Indicação nº 160/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, paa que verifique a possibilidade de, em contato com a Intervias, viabilizar a construção de uma passarela na via Anhanguera, nas imediações onde foi instalado os Silos Santa Rita; 32) – Indicação nº 161/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine a colocação de pisos no vestuário do campo de futebol de Cachoeira de Emas; 33) – Pedido de Informações nº 15/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, com relação à rua recém aberta nas imediações do portão do Aeroclube e faz ligação entre a Rua Siqueira Campos e Jardim Anversa, que está desprovida de asfalto; 34) – Pedido de Informações nº 16/2003, de autoria do Vereador José Belloni, com relação às obras no prédio que receberá as instalações da Biblioteca Municipal; 35) – Pedido de Informações nº 17/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação à construção da quadra esportiva na Vila Santa Fé; 36) – Pedido de Informações nº 18/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação ao convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e a Usina Hidrelétrica de Furnas, para substituição das lâmpadas atuais por vapor de sódio, na iluminação pública de Pirassununga. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 37) – Requerimento nº 82/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, solicitando autorização para representar este Legislativo no 47º Congresso Estadual de Municípios, indicando as datas 8 e 9 de abril de 2003. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 83/2003, de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, para que o Executivo Municipal determine, junto à Secretaria da Saúde, que os informe sobre os procedimentos adotados pela Vigilância Sanitária do nosso Município na questão do recolhimento de medicamentos com prazo de validade vencido. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 84/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, para ser encaminhado ao Sr. Prefeito Municipal para, em contato preliminar com o Comandante da Polícia Florestal em nossa cidade, possa entabular possibilidade de, em conjunto, Polícia Militar Florestal e Guarda Municipal, passarem a fiscalizar Cachoeira de Emas. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 85/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Senhor Prefeito e a Secretaria da Saúde do Município, pela implantação do Médico de Família nos bairros da Vila Pinheiro, São Judas Tadeu, Jardim Margarida, Leonor Cristina, Urupês e Eldorado, atendendo solicitações dessa Vereadora através das indicações nºs 287/2002, 467/2002 e 99/2003. Aprovado por unanimidade de votos; 41) – Requerimento nº 86/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais dez edis, com relação ao convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e a Associação Universitária de Pirassununga, repassando mensalmente verba para custeio de transporte para viagem até as faculdades. Aprovado por unanimidade de votos; 42) – Requerimento nº 87/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais dez edis, para ser oficiado aos Presidentes do Senado e da Câmara dos Deputados, para que acionem suas comissões competentes a fim de que o projeto de lei de autoria do Senador Lúcio Alcântara, que estabelece direitos dos pacientes, tenha rápida tramitação e aprovação; bem assim seja oficiado ao autor do referido projeto cumprimentando-o pela iniciativa. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 88/2003, de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, para que seja oficiado ao Presidente do Senado Federal para que este, com a autoridade do seu cargo, determine às Comissões envolvidas, uma rápida tramitação e aprovação do projeto de lei que alerta para a obrigatoriedade da divulgação da toxidade produzida pelos produtos de limpeza. Aprovado por unanimidade de votos; 44) – Requerimento nº 89/2003, de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, para que seja oficiado ao Exmo. Sr. Ministro da Saúde solicitando que acione seus órgãos competentes a fim de sanar a irregularidade constatada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária com relação à falha que vem sendo cometida pelos laboratórios. Aprovado por unanimidade de votos; 45) – Requerimento nº 90/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com a Diretoria do Centro de Recuperação a Dependentes Químicos e Álcool de Pirassununga, pela inauguração da Unidade II – Casa de Ressocialização. Aprovado por unanimidade de votos; 46) – Requerimento nº 91/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o Centro Pirassununguense de Assistência à Infância, localizada na Rua XV de Novembro, pela passagem de seus 45 anos de existência. Aprovado por unanimidade de votos; 47) – Requerimento nº 92/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se com o Jornal “O Movimento” e o colunista Octávio Antonio, pelo brilhante trabalho jornalístico que desenvolvem em nossa cidade, merecendo até os encômios da Rádio Bandeirantes da Capital Paulista. Aprovado por unanimidade de votos; 48) – Requerimento nº 93/2003, de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se com o 2º R.C.C., pelas festividades junto ao quartel no dia 22 de março pp, quando do recebimento da VBC EE-T1 Osório. Aprovado por unanimidade de votos; 49) – Requerimento nº 94/2003, de autoria do Vereador José Belloni, e subscrito por mais onze edis, felicitando o Sacerdote Monsenhor Otávio Dorigon que completou mais um ano de vida sacerdotal. Aprovado por unanimidade de votos; 50) – Requerimento nº 95/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais onze edis, para que seja encaminhado à Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo, para viabilizar junto ao Exmo. Sr. Governador, a possibilidade de aumentar o quadro de efetivo humano das Polícias Civil e Militar de Pirassununga, bem assim, o envio de viaturas para propiciar melhores condições de trabalho. Aprovado por unanimidade de votos; 51) – Requerimento nº 96/2003, de autoria dos Vereadores José Nilson de Araújo e Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o Deputado correligionário do PSDB, por ter sido escolhido pelo Governador do Estado de São Paulo para ser líder do Governo no Estado na Assembléia Legislativa. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 97/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Flávio Antonio Namen Pereira. Aprovado por unanimidade de votos; 53) – Requerimento nº 98/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais dez edis, pelo passamento do Senhor Daylton da Costa Rodrigues. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 99/2003, de autoria de todos os Vereadores, votos de profundo pesar pelo passamento do Diretor Geral desta Casa, Acácio dos Santos Júnior. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 100/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, propondo ao Senhor Secretário Estadual de Educação, um amplo e democrático processo de discussão sobre a Progressão Continuada na rede de ensino, visando uma reformulação e re-implantação do processo. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador inscrito, Edson Sidinei Vick, justificando a apresentação do requerimento nº 92/2003, através do qual elogia o Jornal “O Movimento” e o colunista Otávio Antonio, que escreve a coluna “Arco Íris”; o fato de ter noticiado através de suas crônicas o programa apresentado pelo jornalista José Paulo de Andrade, o fez merecer elogios da Rádio Bandeirantes. Continuando, disse ter recebido por telefone e por visitas de algumas mães a esta Casa de Leis e a sua residência a notícia de que algumas crianças estão deixando de receber, na merenda, o atendimento costumeiro; obteve a informação de que está faltando leite, que as crianças estão se alimentando de pães passados groselha e que o feijão, de acordo com o relato das crianças, deixa um gosto ruim, havendo uma sobra muito grande; disse que irá constatar essas notícias e conclamou aos Edis, principalmente a Comissão de Educação, para que verificassem in loco toda essa situação, logo amanhã de manhã. Soube que este feijão está com data prevista para vencimento na quinta-feira e se este fato for consumado, será grave a situação da merenda escolar. Aparteou o Vereador Malachias perguntando há quanto tempo isso está acontecendo. Disse que há uns três dias já recebeu essa reclamação, bem assim os Vereadores Nilson Araújo e Almiro Sinotti; estava apenas aguardando a sessão ordinária para expor a situação a todos os Vereadores; ressaltou que essa situação está ocorrendo nas escolas e nas creches. Colocou que ontem e na sexta-feira andou pela estrada que vai em direção ao AMMA, Laranja Azeda, entrando pelo sítio do Baldim, passando pelo canil da Prefeitura, nos haras Monte Cassino e Monte Pirassununga e sai na Muriçoca, no pesqueiro do Seu Florindo; observou e conversou com vários produtores da região, inclusive o pessoal do Baldim com referência a uma ponte sobre o Ribeirão Laranja Azeda que está em situação precária; pediu ao Líder do Sr. Prefeito que entre em contato com o Secretário de Obras no sentido de verificar a situação daquela ponte e faça com que ela possa ser restaurada para dar tranqüilidade aos produtores daquela região agrícola; disse que agradece antecipadamente se for colocada uma ponte metálica. Em seguida, usou da palavra o Vereador Nilson Araújo reclamando a falta de conteúdo nas respostas aos seus pedidos de informações; pediu ao Sr. Presidente que tome as devidas providências; se o pedido de informação é legal e está contido na Lei Orgânica do Município, é obrigação do Executivo cumpri-la; e se o Executivo não está cumprindo, está desrespeitando esta Casa como se ele fosse o Todo Poderoso. O Edil não aceita o fato de ter que deixar seus afazeres para ir até a Prefeitura folhear os processos para averiguar quais os documentos que necessita e solicitar que um advogado desta Casa o acompanhe; não haveria necessidade disso se o Prefeito cumprisse com suas obrigações. Com relação à falta da Guarda Municipal (GM) em Cachoeira de Emas, principalmente aos domingos; o vereador Sumaio também colocou na Rádio que recebeu reclamações nesse sentido; lembrou que vem denunciando constantemente atitudes do Comandante da GM que não são corretas e que denigrem aquela entidade. Disse ainda ser incompetência do Prefeito que o uma pessoa como o Comandante da GM ainda esteja no Governo. Aparteou o Vereador Sumaio corroborando com as declarações do Vereador Nilson; colocou que ficou admirado quando solicitou uma condução para levar um moço que ia se internar na Casa da Paz, a uns cinco quilômetros da cidade, e o Guarda respondeu que a ordem do chefe é não atender para que o Edil não se acostumasse a fazer esse tipo de pedido à GM. Diante desta resposta, o Edil acha que talvez esse cidadão, o Comandante da GM, não esteja preparado para assumir esse cargo. Declarou que o povo está reclamando da GM na Cachoeira de Emas e ficou certo que o Sr. Prefeito estaria respondendo na quarta-feira ao povo o porquê de não ter Guarda lá; não sabe se o problema foi resolvido. Aparteou o Vereador Malachias elogiando a preocupação do Vereador Nilson com relação a isso, mas acredita que tomar conta da ponte é função da Polícia Rodoviária do Estado. Respondeu o Vereador Nilson que esta função sempre foi da GM, a não ser que tenha mudado neste Governo; acrescentou que se não for função da GM, que o Sr. Prefeito faça um pedido por escrito ao responsável e coloque alguém para tomar conta do local; o Município é de responsabilidade do Sr. Prefeito. Aparteou o Vereador Marangoni dizendo que recebeu uma denúncia de que as pessoas com bicicletas na Praça central estão sendo abordadas pela GM de uma forma mais ríspida; concorda que esta fiscalização deva ser feita, mas não entende a necessidade de se ter três ou quatro viaturas da GM na Praça. Foi feita essa pergunta ao Comandante da GM durante seu programa de Rádio, mas não receberam a resposta. Questionou se não seria mais importante que estas viaturas estivessem nas Unidades Básicas de Saúde, recentemente furtadas. Acredita que a função da Guarda não está sendo cumprida da forma como deveria. Retornou com a palavra o Vereador Nilson colocando que a Guarda Municipal é solicitada para regularizar o trânsito do Município e na falta de Policiais Rodoviários na ponte de Cachoeira de Emas, a GM assume. Aparteou a Vereadora Cristina dizendo que foi procurada pelo Sargento Pelaes da Polícia Florestal o qual reivindica que a Guarda Municipal possa ficar na Cachoeira não só fiscalizando a ponte, mas também fiscalizando a pesca, porque essa atribuição está atrapalhando as demais atividades dos Policiais Florestais, como a visita à Zona Rural, preservação da mata ciliar, a caça. Sugeriu que o Sr. Prefeito Municipal demita o Comandante da Guarda por incompetência. Com relação à Merenda Escolar, este Edil também recebeu reclamações; uma mãe ligou logo de manhã dizendo que seu filho estava recebendo pão com groselha e era leite todo dia. O Edil acredita que o leite jamais poderia faltar numa merenda escolar, até porque a Prefeitura Municipal possui uma vaca mecânica, ou será que está quebrada ou faltando soja. Sugeriu aos Vereadores irem amanhã às seis horas da manhã até a Merenda Escolar verificar; confirmou sua presença e a do Vereador Almiro Sinotti. Em seguida, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa dizendo que esta Casa sempre foi cobrada com relação às bicicletas que não respeitam as leis de trânsito, principalmente na área central; o Edil está notando que providências começaram a ser tomadas; porém, se por qualquer inconveniente, a Guarda se afastar, tudo voltará ao que era; acredita que esse número de Guardas é necessário na fase inicial para que a comunidade, principalmente o pessoal que utiliza a bicicleta, se acostume; leu no jornal “O Movimento” desta semana sobre um problema que houve com um cidadão de 25 anos, que conduzia uma bicicleta no meio da Praça Central. Lembrou que votaram uma Lei regulamentando o trânsito de bicicletas e que as devidas providências pudessem ser tomadas. Aparteou o Vereador Malachias, com relação ao fato a que se referiu o Vereador Valdir Rosa; o Edil estava na Lotérica e ao sair, presenciou o ocorrido; declarou que a GM não bateu em ninguém, teve uma reação uma reação um pouco mais dura porque a pessoa abordada reagiu, não quis entregar a bicicleta e nem sair da Praça; dos quatro Guardas que estavam no local, nenhum bateu no rapaz; foi feito B.O. porque a GM quis fazer e o rapaz não queria. Retornou com a palavra o Vereador Valdir Rosa dizendo que a GM estava cumprindo suas prerrogativas, de acordo com a L.O.M.. Aparteou o Vereador Alessandro Pedro Marangoni esclarecendo que apenas acha desnecessário o grande número de Guardas Municipais na Praça Central; entende que é uma reclamação antiga, mesmo antes de ser Vereador, e isso tem que ser feito mesmo. Esclareceu que é uma questão de administração; se o Comandante acha necessário três ou quatro viaturas na Praça Central da cidade durante a semana para fiscalizar o trânsito de bicicletas, este Edil acha totalmente equivocado, enquanto temos prédios públicos em outros locais sendo invadidos por meliantes. Aparteou o Vereador Vick dizendo que o trabalho da Guarda Municipal com referência à contenção do tráfego de bicicletas na Praça Central é muito importante e talvez o grande número de Guardas Municipais naquela localidade deve-se à afronta existente pelos freqüentadores jovens que insistem em permanecer no local com bicicletas e skates; há necessidade realmente da presença da GM para coibir este ato que põe em risco a segurança e a integridade física dos transeuntes. Continuando com seu pronunciamento, o Edil Rosa concorda que a GM, de acordo com o bom sendo, tem que colaborar com a fiscalização do trânsito na Cachoeira de Emas, para dar escoamento, principalmente por causa do grande número de turistas; a obrigação, de acordo com a Lei, é do Governo do Estado e só a Polícia Rodoviária tem autoridade para multar. Com relação às obras na Avenida VI de Agosto, o Edil apenas não concorda com o corte das árvores frutíferas plantadas no Governo do Prefeito Budigô e a pedido da população; acha que não era necessária a retirada daquelas árvores que demoraram tanto para atingir aquele nível. Aparteou o Vereador Sumaio colocando que a situação é discutível porque não sabe se deve-se tirar aquilo que levou tantos anos para ter, mas os frutos não eram aproveitados; verificou que a CETESB esteve no local fazendo algumas anotações e deve ter sido tomada alguma providência; dizem que a avenida será bem iluminada agora e que será feito o plantio de outro tipo de árvore. Espera que essa mudança seja para melhor e teme que se torne uma pista de “racha”, o que já ocorre diariamente naquela avenida; colocou que o Executivo deve ser cobrado no sentido de que providencie logo no início a colocação de lombadas, faixas e sinalizações para impedir que a avenida vire uma pista de corrida. Encerrou seu pronunciamento o Vereador Valdir Rosa concordando com o Vereador Sumaio. Não havendo mais Vereador inscrito e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 02/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre a definição de área destinada à construção residencial de especial interesse social, em face da Lei Complementar nº 007/93 e dá outras providências. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que visa conceder ao Senhor “Pedro Gaspar”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Com a palavra, o Vereador Antonio Tadeu Marchetti falou sobre a retirada das mangueiras; foi entregue abaixo-assinado pelos moradores daquela área solicitando o corte das árvores que não tinham serventia nenhuma e foi encaminhado ao Sr. Prefeito através de indicação. Estas árvores serão substituídas por coqueiros e maior iluminação. Parabenizou a equipe de obras da Prefeitura pelo início da operação tapa-buracos na Vila São Pedro, onde estão feito os balanços e um trabalho muito bom; espera que continue assim na cidade toda. Com referência á Vila Brasil, tem recebido muitas reclamações e uma das maiores é sobre a quadra que está sendo construída na Osmarina Sedeh Padilha; este Edil foi até a Escola para saber o que estava acontecendo; presenciou as ferragens se deteriorando ao tempo e o serviço não está sendo concretizado; o Edil procurou saber junto à Diretoria da Escola e ficou surpreso com a informação que recebeu; já há nove meses está com a cópia do contrato nº 01/2002 firmado com a firma Cofemaço, de São João da Boa Vista, no dia 24/06/2002; na proposta da carta-convite 01/2002, o preço é de R$ 37.799,89 (trinta e sete mil, setecentos e noventa e nove reais, oitenta e nove centavos). Esclareceu que esta firma teria que, ao assinar o contrato, dar início às obras em cinco dias e a entrega seria em sessenta dias; hoje, faz nove meses que a firma não entregou. Tentaram entrar em contato com o Sr. Paulo Aparecido Nogueira, construtor da empresa citada, por várias vezes e numa delas conseguiram, mas caiu a linha. Na sexta-feira, junto à APM – Associação de Pais e Mestres, que firmou o contrato com a empresa, enviaram uma notificação extrajudicial ao Sr. Paulo Nogueira; espera que em trinta dias ele dê uma resposta ou concretize aquela obra. Informou que já foi feito pagamento de oitenta por cento; sabe que a APM está com R$ 5.700,00 (cinco mil e setecentos reais) para entregar à firma. Pediu aos Edis que ajudem a fiscalizar essa situação. Aparteou o Vereador Almiro Sinotti perguntando quem são os responsáveis pela APM. Respondeu o Ver. Marchetti que um dos Diretores é Wilson Ferreira Júnior. Continuou o Vereador Almiro dizendo que estão destruindo a APM e não comandando; a pessoa que paga oitenta por cento de um produto inacabado precisa ser expulso da APM; é preciso investigar a firma e a APM junto. Retornou o Vereador Marchetti colocando que a APM está cobrando este senhor Paulo Nogueira há muito tempo, pedindo até que Televisão reportasse; eles têm um contrato que precisam cumprir num prazo de sessenta dias. Aparteou o Vereador Almiro Sinotti duvidando que alguém venha terminar uma obra faltando apenas cinco mil reais para ser pago. Continuou o Ver. Marchetti dizendo que se a obra não for concluída em trinta dias, entrará com uma ação contra essa firma, pois a população da Vila Brasil está sendo prejudicada. Aparteou o Vereador Belloni dizendo que a mesma situação é a da Creche do Jardim São Valentim; às vezes, as coisas são má administradas e não se deve pagar antes do término; é claro que a firma vai embora sem terminar. Continuou o Vereador Marchetti ressaltando que a APM é constituída por pais voluntários e, de repente, são pessoas simples, humildes e não sabem como agir; diziam que havia ordens de uma pessoa, quando o dinheiro era liberado pelo Estado, para que fizessem o pagamento; se isso for verdade, as providências serão tomadas. Aparteou o Vereador Nilson lembrando que esta quadra é um trabalho do Vereador Flávio, juntamente com o Deputado Vanderlei Macris; na Vila Santa Fé também foi realizada a mesma construção, os mesmos procedimentos, e dentro de quarenta e cinco dias a quadra já estava coberta e pronta até porque este Vereador fez questão de fazer parte da Comissão de Licitação da obra e participou. Inclusive, no dia da abertura dos envelopes, estava presente e viu qual empresa foi vencedora, perguntou o prazo em que a mesma terminaria a obra e fez questão de acompanhar; uma empresa de Santa Rita foi a vencedora; não foi pago nenhum centavo enquanto a empresa não terminou a obra; quando ela colocou toda a armação, foi pago cinqüenta por cento e ao término os outros cinqüenta por cento. O Edil disse que não contestará as pessoas que fazem parte da APM daquela escola, mas acredita que houve uma falha dessas pessoas; deveriam procurar alguém experiente para não caírem nesta cilada. Aparteou o Vereador Sumaio confirmando a situação colocado pelo Vereador Marchetti, no caso desta diretoria da APM; o Edil, nestes seis anos de Câmara, notou que a população, quando tem a oportunidade de fechar um contrato deste, fazem questão de tentar fazer e nem comunicam, não pedem ajuda; este Edil mora ali do lado e nunca soube dessa situação, de que a ferragem estava lá posta e sem cobertura; às vezes, as pessoas fazem questão de que o Vereador do bairro não saiba; lembrou que quando eleito, foi até a Escola Osmarina Sedeh Padilha se prontificando a ajudar se caso precisassem de alguma coisa e recebeu a resposta de que não precisavam de nada; é uma questão de política e acaba havendo um prejuízo maior. Enfim, parabenizou o Vereador Marchetti pela iniciativa. Retornou o Vereador Marchetti colocando que quando esteve na Escola, a Diretora o agradeceu porque ele era o primeiro a se preocupar com a quadra. Continuou o Vereador Sumaio admitindo que trouxe esse assunto à tona em sessões passadas, mas acabou não indo até o local. Aparteou o Vereador Flávio esclarecendo que quando fez indicação para esta quadra por intermédio do Deputado Macris, o Edil esteve na Escola conversando com a Diretora, se propôs a ajudar, disse que queria acompanhar, deixou seu telefone, foi várias vezes até aquele estabelecimento de ensino, na época das férias ela não estava e este Edil conversou com a secretária, deixou recado, mas não foi procurado; como colocou o Vereador Sumaio, este Edil não sabe se é problema de partido, ciumeira; o Vereador Flávio declarou estar surpreso com este acontecimento, pois esta verba foi conseguida com o seu trabalho, isso a população tem que ficar sabendo, e a diretoria daquela Escola deveria tê-lo procurado. Continuou o Vereador Marchetti solicitando apoio do partido que conseguiu a verba. Aparteou o Vereador Nilson dizendo que o valor é determinado pelo Governo do Estado e todas as quadras deveriam custar trinta e oito mil reais, portanto, já sabe qual o valor do projeto, variando pouco de uma para outra; o FDE só libera a verba mediante a medição; então, acredita que não ocorreram os mesmos procedimentos nessa quadra da Osmarina Sedeh Padilha; colocou que deve ser investigado para saber quem ligava informando a liberação do dinheiro. Com a palavra, o Vereador José Nilson de Araújo agradeceu o Vereador Valdir Rosa que conseguiu junto ao Deputado Fleury Filho a construção de uma quadra na Vila Santa Fé; isso é louvável, mas, infelizmente, a Administração Pública do nosso Município não é capaz, mesmo com verba federal, terminar uma quadra; colocou que viu vacas no local da quadra, ou seja, o Edil está chegando à conclusão de que, com o descaso da municipalidade, virou um curral. Agora, a comunidade procurou este Edil solicitando a doação de duas traves para que pudessem utilizar a quadra e o Edil fez a doação. Aparteou o Vereador Vick fazendo um trocadilho: “Já que a coisa não se enquadra com relação à quadra, a vaca não vai pro brejo, vai para a quadra”. Retornou com a palavra o Vereador Nilson colocando que ainda falta pintar, colocar alambrado, iluminação. Espera que o Sr. Prefeito tome as providências. Teceu comentários com relação aos requerimentos de sua autoria: tem certeza que o Deputado Vanderlei Macris – PSDB, indicado pelo Governador para ser líder do Governo na Assembléia Legislativa, desempenhará um ótimo trabalho; requereu, junto à Polícia Civil e Militar, mais segurança para Pirassununga através do aumento do quadro de efetivos e já está agendada audiência com o Deputado Vanderlei Macris, para que o mesmo possa intermediar junto ao Governo do Estado neste sentido. Aparteou o Vereador Malachias sugerindo ao Vereador Nilson que, nesta oportunidade, solicite a vinda de um batalhão de policiais para Pirassununga que serviria também a região. Retornou o Vereador Nilson dizendo que tentará, junto ao Governo do Estado, incluir este pedido, mesmo sabendo que é difícil conseguir. Aparteou o Vereador Belloni sugerindo que peça ao Deputado não só viaturas, mas também motos, devido às vielas existentes nos bairros, onde apenas motos passam e por onde os meliantes fogem. Continuando, o Vereador Nilson lembrou, com relação ao seu pedido de informações, a um ano atrás, a Prefeitura firmou convênio com a usina hidrelétrica de Furnas para trocar todas as lâmpadas da cidade por lâmpadas de vapor de sódio; até agora, não se viu nenhum movimento para que isso ocorresse. Aparteou o Vereador Malachias lembrando que há dois ou três meses fez esse mesmo pedido, mas sabendo do que aconteceria; esteve no Gabinete do Prefeito, junto com o pessoal de Furnas, e ficou certo que trocariam todas as lâmpadas até o fim do ano; o Edil tem certeza que isso será realizado. Com a palavra, o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio parabenizou o Vereador Nilson pelo pedido de informação com relação à prestação de contas da Associação dos Estudantes; comentou com relação às proposituras assinadas pelos Vereadores Alessandro e Cristina, em conjunto, e quem sabe futuros candidatos à Prefeitura; elogiou a propositura onde os mesmos indagam sobre o destino dos medicamentos vencidos; acredita que poderá haver uma solução com a municipalização da Vigilância Sanitária, que antes era regional. Achou interessante também a indicação do Vereador Flávio para campanha com relação aos anabolizantes, que são danosos à saúde; porém, ressaltou que já pediu a realização de campanhas para o desarmamento infantil, contra as drogas; não se faz nada para a prevenção, não se aplica dinheiro neste tipo de campanha. Aparteou o Vereador Vick lembrando que existe há mais de seis anos, instituída no âmbito municipal, a Semana de Prevenção contra o Uso de Drogas e Tóxicos; mas não foi realizada nenhuma. Retornou o Vereador Sumaio, referindo-se ao ante-projeto que enviou ao Executivo no dia 19.02.2003, para que normatize o serviço de moto-entrega; pediu ao Líder que cobre o Executivo o envio deste Projeto de Lei. Aparteou o Vereador Ferrari sugerindo que preparasse o ante-projeto de forma embasada, por exemplo: antes de remeter o projeto pronto ao Executivo, que consultasse alguns órgãos ligados ao setor para uma avaliação técnica, como o Conselho Municipal de Trânsito, e fundamentando este projeto de lei, o Edil teria muito mais êxito e crédito; o Edil poderia divulgar e pressionar o Executivo para que enviasse o Projeto de Lei a esta Casa; análise também deveria ser feita com relação à viabilidade prática, de estar interferindo em outros setores. Finalizou seu pronunciamento o Vereador Sumaio lembrando que já tomou essas medidas e esse cuidado; já existe me Pirassununga uma indústria que acopla um compartimento à moto, instalada de acordo com a legislação estadual; o Edil apenas pede que se normatize um serviço já existente, que é o moto-entrega e o Prefeito lhe prometeu isso. Usou da palavra o Vereador Ferrari colocando o objetivo do requerimento nº /2003, que talvez não tenha ficado claro. Falou da má aplicação da progressão continuada no Estado de São Paulo e sobre a queda da qualidade do ensino na rede pública; a progressão continuada está prejudicando o ensino médio e a população que não tem recursos para uma escola particular, fica sem opção nenhuma; a escola particular prepara o aluno para o vestibular, mas não para o exercício da cidadania, como se o vestibular fosse o mais importante. Lembrou que o Secretário de Estado da Educação, reempossado, prometeu que tomaria providências a respeito, mas até agora não se viu nada; a proposta é que se faça um amplo debate com os professores, com a rede pública, para que esta filosofia da progressão continuada possa ser implantada de forma coerente e adequada. Com relação ao assunto levantado pelo Vereador Marchetti, concorda que cabe a esta Casa denunciar e levantar a questão, procurar os responsáveis e fazer a coisa funcionar; não é justo que a comunidade fique sem a quadra. Com relação à preocupação do Vereador Nilson sobre a fiscalização da ponte; a Guarda Municipal tem a obrigação de colaborar, mas só com a municipalização do trânsito, ela poderia, respaldada em lei, agir. Aparteou o Vereador Sumaio dizendo que o Prefeito seria desinteligente se não colocasse a GM para colaborar, já que seria difícil esclarecer à comunidade e aos turistas o problema; a figura do Prefeito seria “queimada”. Finalizou seu pronunciamento o Ver. Ferrari sugerindo duas soluções: um convênio para que a GM colabore nesta fiscalização ou o envio o mais rápido possível da lei que municipaliza o trânsito. Usou da palavra o Vereador Valdir Rosa sugerindo que se faça um Convênio entre a Prefeitura e a Polícia Rodoviária, passando a responsabilidade do trânsito em Cachoeira de Emas para a Guarda Municipal. Lembrou que, ainda no prédio antigo, quando estava começando sua vida legislativa, perguntou ao Cacinho se havia possibilidade de conseguir uma verba, mas não sabia para quê. O Cacinho sugeriu que ele pedisse para a reforma das piscinas do Médice; o Edil fez o pedido ao Deputado de uma verba de 100 mil reais e, mais tarde, por questões burocráticas, veio a notícia de que aquela verba não poderia ser utilizada para as reformas do Médice e sim para a construção de quadras; a idéia era construir três, na Vila Redenção, Vila Santa Fé e na Vila São Pedro; transcorreu-se mais um tempo e disseram que poderia ser feita apenas uma quadra, bem feita, grande, coberta e iluminada, cujo projeto seria o mais moderno; foi feita a opção para a Vila Santa Fé. Na quinta-feira passada, no Fórum, encontrou com o responsável pela construção, Sr. Muller, e o mesmo informou que já havia feito sua parte, orçada em noventa mil reais, e o que estava faltando era problema da Prefeitura. Este Edil ficou de conversar com o Prefeito, mas não foi possível; ficou surpreso com o pedido de informações do Vereador Nilson e acha que a pressa na utilização da quadra, ainda precária, não deveria ocorrer. O Edil colocou que estará indicando, devido ao fato da verba ter sido uma sugestão do amigo Cacinho, corintiano, que gostava muito de esportes, o seu nome para aquela quadra da Vila Santa Fé, desde que realmente venha a ser feita de acordo com seu projeto, coberta, fechada e iluminada. O Edil informou que estará, na próxima quinta-feira, junto com o Sindicato rural de Pirassununga, numa audiência com o Secretário de Segurança Pública, marcada pelo Duarte, do CONSEG, onde levará uma pauta de reivindicações, inclusive o aumento de efetivo de policiais para o nosso município. Em seguida, usou da palavra o Vereador Alessandro Marangoni, colocando que ainda aguarda com ansiedade a promessa feita pelo Sr. Prefeito na Escola do SESI da Vila Redenção, junto a este Vereador, à Diretora da Escola e os alunos, da construção da quadra; tem esperança de que seja concretizada dentro do um ano e meio que ainda resta deste Governo. Espera também a cobertura da quadra da Escola Terezinha Rodrigues. Estará atento aos acontecimentos para que possa orientar a Diretoria daquela Escola e da APM. Tem recebido reclamações do desaparecimento da empresa ANACOM, que estaria ressarcindo o pagamento à maior nas contas da Eléktro; perguntou se algum Edil tem conhecimento ou alguma informação a respeito. Aparteou o Vereador Vick, que na oportunidade fazia parte da Comissão de Defesa do Consumidor, houve reunião inclusive com o Presidente da ANACOM, onde o mesmo garantiu as ações desenvolvidas e o ressarcimento em benefícios dos que estavam pleiteando; já manifestava sua preocupação, inclusive com denúncias em programa de rádio, lembrando que questionou até o Presidente do Sindicato do Comércio Varejista, que cedeu o espaço físico do Sindicato para que essa entidade se alojasse e captasse as pessoas para mover essas ações. O Edil acha importante que seja questionado com relação a essa empresa, ANACOM. Retornou o Vereador Alessandro lembrando que depois dessa reunião com o Presidente da ANACOM, essa empresa desapareceu. A seguir, alertou sobre outra empresa que está na cidade e declarou que buscará informações para saber qual a credibilidade e até consultar órgãos, como a OAB, para saber se não é algo parecido ao que aconteceu no ano passado; esta empresa está captando alguns clientes dizendo que seriam ressarcidos por uma perda de rendimento em caderneta de poupança há um tempo atrás. Agradeceu aos Edis a aprovação unânime do Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2003, de autoria deste Edil, que visa conceder ao Senhor “Pedro Gaspar”, o título de “Cidadão Pirassununguense”; não é uma pessoa muito conhecida, não possui poderes políticos ou econômicos, mas é um senhor batalhador, com mais de oitenta anos e que há muito luta pelos interesses dos menos beneficiados na sociedade. Aparteou o Vereador Valdir Rosa tecendo muitos elogios com relação Sr. Pedro Gaspar, dizendo que ele ajuda porque gosta e precisam ser reconhecidas pelo seu trabalho; parabenizou o Ver. Marangoni pela indicação. Aparteou o Vereador Vick parabenizando o Ver. Alessandro pela indicação e ao Sr. Pedro Gaspar, porque o título é realmente merecido; trabalhou em benefício Vila Santa Fé, foi um dos fundadores da Associação de Bairros da Vila Santa Fé e faz um belo trabalho de distribuição de cestas básicas no final do ano. Encerrando seu pronunciamento, o Vereador Marangoni colocou que, junto com a Vereadora Cristina, que já tem experiência nesta Casa, tem trabalhado em conjunto e realmente, o contato foi muito grande; comungaram dos mesmos pensamentos em muitas coisas e disse ser muito bom trabalhar com a Vereadora Cristina. Com relação ao futuro político, declarou que continuará trabalhando sem ter uma posição daquilo que possa vir no futuro. Enfim, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista ressaltando que todos que estão na política sempre almejam fazer algo a mais para o povo; não tem nenhuma classificação e é candidata ao cargo de Vereadora novamente, por enquanto. Em relação ao nome do Vereador Marangoni, se acaso fosse da vontade de Deus, se sentiria muito orgulhosa de estar participando com ele, pois tem desempenhado muito bem sua função, apesar de ser o primeiro mandato, com atitudes corretas e honestas com a população. Disse ter recebido resposta ao pedido de informações do porque que o COMAD – Conselho Municipal Anti-Drogas não foi implantado em nosso Município sendo que já foi votado no ano passado e até agora não foi formado; é um Conselho muito importante e a cidade está perdendo verbas que podem ser empregadas na campanha contra as drogas; recebeu a informação do Secretário de que o Projeto está no Departamento Jurídico da Prefeitura, onde está sendo definida a composição do Conselho e que, brevemente, feito por Decreto pela Prefeitura Municipal; a Vereadora achou estranha esta resposta porque já existe uma composição dentro do próprio projeto; caberia já o convite às entidades para formar essa composição; esta Vereadora irá à Procuradoria para se informar melhor a respeito. Com relação às quadras, o construtor Sr. Muller, que está responsável pelas obras na Vila Pinheiro, também colocou para esta Vereadora que a quadra já estava praticamente terminada, porém não foi feito nada. Esteve ontem no Gabinete do Sr. Prefeito junto com os moradores, dentre os quais também havia construtores alegando que pelo aspecto da quadra, não foram gastos nem dois mil reais, sendo que a verba era de trinta e seis mil. O Prefeito colocou que está sendo formada uma comissão para averiguar e se não for entregue a obra ele não pagará pelos serviços; portanto, esta Vereadora está contando com a palavra do Sr. Prefeito. A Vereadora referiu-se ao gás natural, o qual está trazendo muitos benefícios para a região, inclusive empregos; estará fazendo pedido de informações na próxima semana para saber porque Pirassununga foi a única a ficar sem o gás natural; Pirassununga só tem a perder com isso. Declarou que o Prefeito sempre dava desculpas de que faltava dinheiro para realizar algo; quando o Vereador consegue uma verba, ou a obra fica inacabada ou se perde a verba; é preciso verificar o que está acontecendo. Aparteou o Ver. Nilson dizendo que é má administração. Aparteou, em seguida, o Ver. Sumaio dizendo que ouviu dizer que o gás para abastecimento dos carros já existe em Rio Claro, Limeira e está sendo implantado em Araras e em Porto Ferreira; é triste saber que Pirassununga esteja ficando para trás. Retornando, a Vereadora agradeceu o Executivo por atender ao pedido de implantação do programa Medico de Família nos bairros: Vila Pinheiro, São Judas Tadeu, Urupês, Margarida, Leonor Cristina e Eldorado. Não havendo mais Vereador inscrito, o Sr. Presidente informou aos Edis que tiverem interesse em participar do Congresso no Guarujá, que se manifestem até amanhã na Secretaria, para que possa ser agilizada a questão de estadia e condução; os que não se manifestarem até amanhã, serão tidos como não interessados a participar. Nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Assessor Jurídico, que vai devidamente assinada. 
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